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INTRODUÇÃO



Panorama geral 


Há muito tempo sabemos do uso de plantas medicinais como alternativa de cura e no alívio dos mais diversos males, desde as dores mais comuns e machucaduras até doenças complexas de difícil sucesso na intervenção dos profissionais da saúde.


O que se tem notícia na História é que na China antiga, na época dos imperadores, surgiu o primeiro manuscrito descrevendo plantas medicinais, seus usos e formas de preparo, em torno do ano de 2700 antes de Cristo (a.C.).


Desde então, as plantas medicinais, nas mais diversas culturas, têm sido usadas como fonte de remédios e alimentos que promovem a cura. Existe uma corrente de cientistas que defende a ideia da existência uma memória primitiva em nós e também nos animais, que, quando acometidos de algum desequilíbrio, buscamos nas ervas e plantas alguma solução. Nos animais é comum vermos, por exemplo, os cães de estimação, acometidos de diarreia, procurarem uma planta verde para mastigar e sentir seus efeitos.


Uma outra época marcante da História é a participação de plantas medicinais nos preparados de mumificação no Egito dos Faraós... onde em escavações até pouco tempo atrás foram encontradas múmias com uma preservação impressionante dos ossos e pele, protegidos por emplastros de plantas medicinais e aromáticas.


Enquanto isso, no Brasil, os primeiros passos em nossa flora medicinal foram dados no Império, em torno do ano de 1818, quando o botânico alemão Carl Friedrich partiu em uma expedição de três anos pelo Brasil adentro e catalogou nada menos que 22.767 espécies diferentes, mas hoje, infelizmente, temos apenas cientificamente estudadas algo em torno de 3.500 espécies; portanto nossa biodiversidade é realmente muito rica, sendo alvo de biopirataria por parte de poderosos laboratórios mundiais.


Mas, por outro lado, nossa história de convívio com plantas medicinais é muito intensa desde as primeiras tribos indoamericanas, tupisguaranis e tantas outras nações indígenas que deixaram seu legado de sabedoria para nosso proveito nessa área.


Até hoje é comum sabermos de novas plantas e substâncias usadas por eles para todo tipo de doenças, juntamente com uma rica cultura de folclore e crenças que atravessam os séculos e continuam sendo cultivados por muitos de nós.


As plantas medicinais foram em todo o mundo a principal fonte de medicamentos até a descoberta da penicilina por Fleming, na época da Segunda Grande Guerra Mundial. Desde então, a indústria farmacêutica centrou seu poder de fogo nos medicamentos sintéticos, sendo que com eles vieram os princípios ativos de laboratório e suas virtuais consequências, como as reações adversas e os efeitos colaterais de antibióticos, anti-inflamatórios, corticoides, psicofármacos e tantas outras substâncias químicas utilizadas na fabricação de medicamentos.


Um exemplo clássico é a aspirina – conhecido analgésico, o mais vendido e consumido no mundo inteiro – vendida nos Estados Unidos da América em frascos com 500 comprimidos. Poucos sabem que sua origem é da casca de uma árvore chamada Salix Alba, o popular salgueiro ou chorão em algumas regiões do Brasil. Da casca do salgueiro é extraída a substância salicilina, que foi copiada em laboratório e enriquecida com radicais químicos compondo a sigla AAS, ou seja, Ácido Acetil Salicílico, e hoje sua produção e síntese são totalmente laboratoriais, ou seja, não se utiliza mais como matéria-prima o belo salgueiro.


Caros amigos leitores, este guia foi inspirado na memória das tribos e dos pajés que se foram mundo afora e das nossas inesquecíveis vovós que nos ensinaram os primeiros passos nesta senda com os seus chazinhos e emplastros para todo tipo de desconforto. Agora eu me empenho em socializar este conhecimento, objetivando oferecer uma melhor qualidade de vida, longevidade e alegria de viver a todos vocês!





1 – ORIGEM DAS DOENÇAS 



Medicina tradicional e defesas do corpo


O que se entende por medicina tradicional? Se você pesquisar a fundo, terá muitas definições nos dicionários. Mas quero aqui pontuar a medicina tradicional no sentido de um conjunto de medidas e situações que proporcionam prevenção, cura e paz interior, valendo-se de métodos naturais de cura, composto por ervas, massagens, acupuntura, relaxamento mental e outras técnicas.


Percorrendo a História, temos algumas civilizações que edificaram seus sistemas de cura, originalmente vindos do povo e gradualmente sendo inserido nas universidades e formando profissionais com diplomas e certificados. Dentre elas podemos citar a Medicina Ayurvédica, de origem indiana, e a Medicina Tradicional Chinesa, difundida em grande parte do mundo e com maior aceitação e popularidade a, tendo como expoentes a acupuntura e a fitoterapia (tratamento com plantas medicinais).


Vejo na Medicina Chinesa ferramentas muito próximas de nosso dia-a-dia, como, por exemplo, a crença de que emoções desequilibradas são agentes internos da doença, ou mesmo que os fatores ambientais em determinadas épocas do ano são os principais atores do processo saúde-doença.


Segundo os princípios da MTC (Medicina Tradicional Chinesa), o principal sempre será fortalecer o corpo para se defender do invasor, mostrando que pessoas que têm sua imunidade (defesa do corpo) alta, em um mesmo ambiente onde existem pessoas com vírus da gripe, por exemplo, raramente se contaminam. Esta forma de ver o corpo como um microcosmo, obrigatoriamente nos leva a buscar o equilíbrio de nossos pilares de vida. 


Segundo a OMS-WHO (Organização Mundial da Saúde), uma pessoa saudável deverá ter equilíbrio em quatro aspectos do ser humano, como seguem:


1 – ESFERA FÍSICA – a saúde física é a primeira busca, porém a diferença está se buscamos este equilíbrio denominado pelos fisiologistas de “homeostase”, de dentro para fora, ativando e mantendo íntegra nossa imunidade, ou se acreditamos que intervenções externas com drogas muito potentes é que vão resolver nosso desequilíbrio. Na MTC recomenda-se tratar não apenas os sintomas, mas também a causa, evidenciando o princípio de tratar o ser humano como um todo.


2 – ESFERA MENTAL – há algum tempo, nas sociedades ocidentais, a medida de valor de um ser era o seu alto QI (quociente de inteligência). Hoje sabemos que este índice só mostra a capacidade racional do indivíduo, sendo atestado na atualidade, no próprio mercado de trabalho, a valorização da inteligência emocional, psíquica, espacial, social, linguística e tantas outras. Junto com estas potencialidades residem as emoções, sentimentos estes capazes de alterar em segundos toda nossa bioquímica fisiológica em reações que podem levar até a morte, nos casos de paradas cardíacas ou derrames cerebrais, depois de vivências de emoções muito fortes. A era da informação que vivemos também precisa ser a era do otimismo e do pensamento positivo, cultivando valores nobres e emoções depuradas, evitando o acúmulo dessas energias ou a falta delas, ocasionando as ditas doenças sociais, como a depressão, ansiedade, distúrbios psíquicos, alcoolismo, tabagismo, obesidade e tantos outros. No oriente há um adágio que diz “uma pessoa é aquilo que ela come”, aqui fomos ensinados que uma pessoa é aquilo que ela pensa, mas, com a alma latina que predomina no Brasil, podemos dizer que uma pessoa é aquilo que ela sente, como queria Carl Jung.


3 – ESFERA SOCIAL – é sabido que o homem é um ser sociável, é um princípio de nossa filosofia, sendo assim, como podemos considerar saudável os “isolamentos” ou “ausências”, até mesmo quando percebemos que estamos no trabalho, em casa, em família ou amigos, ou até mesmo numa prática religiosa, a maioria ainda se sente solitária. A saúde social é atingida a partir do momento em que entendemos que somos parte integrante de organizações, desde a primeira célula social que é a família, amigos, colegas de trabalho, comunidades, escola, lazer. Em resumo, quem não se integra não se entrega para o exercício de sua socialização e cidadania plena, com múltiplas atividades de diferentes aspectos, mas sempre necessárias e complementares.


4 – ESFERA ESPIRITUAL – este ponto não tem nenhuma conotação religiosa, porém trata da religiosidade e da necessidade de o ser humano desenvolver um sistema de crenças de acordo com sua cultura e influências, para cultivar sua espiritualidade. O conceito de religare do latim como forma de reintegração do homem ao espaço cósmico (céu) e a terra resgata o sentimento de que o homem é fruto e parte integrante da natureza, despertando sua consciência biológica de que somos todos feitos dos mesmos átomos, os humanos, os animais, os minerais e os vegetais.


Tendo como ângulo de visão estes quatro pilares, observamos que tudo está interligado e, sendo assim, quando buscamos o equilíbrio mental, físico, espiritual ou social, estamos na verdade tendo reflexos de nossas atitudes diretamente em nossas emoções, sentimentos, pensamentos e atos, afetando o funcionamento do corpo e a homeostase (equilíbrio) de todas as funções orgânicas. O resultado é uma forte defesa imunológica, saúde, tranquilidade, rendimento profissional e logicamente prosperidade e reconhecimento.


Em recentes pesquisas, o cientista quântico Gregg Braden comprovou que o DNA se retrai quando sentimos emoções negativas e somos submetidos à cargas de estresse e sentimentos de medo e pânico, apagando inclusive alguns códigos da fita de DNA. O resultado disso é uma queda de energia e desgaste físico e mental para a manutenção da saúde do corpo, diminuindo acentuadamente as defesas do corpo. Por outro lado, quando vivemos sentimentos positivos de amor, gratidão, alegria, prazer, satisfação, o DNA se expande e até engrossa seus filamentos, favorecendo o aproveitamento dos nutrientes dentro das células e aumentando as defesas do corpo; é como se tivéssemos um campo de energia ao redor de nós: quando ele está mais ligado, mais fortes e imunes estamos; quando desligamos parte ou todo, somos vulneráveis a qualquer moléstia com a qual entrarmos em contato.


Na MTC, este campo de energia tem nome, chama-se “Zheng Ch’I”, ou energia total, então todo o trabalho que fazemos no campo da cura, seja com plantas medicinais, seja com outras formas de terapia, será para aumentar a energia de “ Zheng Ch’I”.


Cultivar emoções positivas, selecionar os alimentos com inteligência, praticar atividades físicas que tragam prazer e liberem endorfinas cerebrais, ter uma atividade espiritual e participar de grupos sociais é a fórmula que propomos para uma vida saudável, longa e feliz.



As emoções e o sistema nervoso


No atual século, após tanto avanço da ciência e particularmente da medicina, temos muito mais clareza e certeza em afirmar que as emoções de todo o tipo afetam diretamente o desempenho do corpo. E quando ocorre a persistência dessa emoção, e em demasia, as pessoas podem desenvolver um padrão fixo de comportamento ao lidar com o mundo exterior, como dizia o russo Pavlov.


O corpo passa a reagir aos agentes externos com emoções e sensações programadas por nós mesmos de acordo com nossa experiência de vida e seleção de atitudes frente ao opressor.


Nos primórdios da medicina chinesa, estas características foram observadas e deram origem à chamada terapia constitucional, ou seja, cada pessoa tem um ponto mais forte e outro mais fraco em relação à sua genética e experiência de vida somadas, com isso dizemos que cada um tem um órgão de choque, o primeiro contato do indivíduo com o meio exterior e o primeiro órgão interno a dar sinais e sintomas clínicos como dor, febre, diarreia, suores e outras sensações físicas.


Essas manifestações físicas são iniciadas após a pessoa viver uma emoção ou um pensamento, ou uma sensação que irá manifestar o quadro clínico.
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